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Objetivos: Relatar os benefícios da utilização do método canguru em recém-

nascidos com baixo peso. Métodos: Refere-se a uma revisão integrativa, com 

abordagem qualitativa, realizada durante o período de janeiro a fevereiro de 

2019, utilizando as bases de dados: Scientific Electronic Library Online (Scielo) 

e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Resultados: O método canguru (MC) é 

uma assistência neonatal que promove o contato pele a pele do recém-nascido 

(RN) baixo peso com a mãe, de maneira precoce, dando continuidade após a 

alta hospitalar, propiciando um maior envolvimento dos pais na atenção e 

cuidado ao RN. Esse método foi implantado no Brasil com início nos anos 2000, 

com a finalidade de proporcionar um atendimento mais humanizado junto aos 

avanços tecnológicos melhorando a relação mãe-filho. O MC também pode ser 

exercido por outros familiares como pai, irmãos, avós, pois o tratamento está 

relacionado diretamente à criação de vínculos estimulando a continuidade do 

aleitamento materno e dos cuidados praticados após a alta hospitalar. A 

aplicação do MC possui o objetivo de diminuir os índices de morbimortalidade 

neonatal, promover o aleitamento materno exclusivo, imunizações, acompanhar 
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a evolução da criança, destacar o atendimento ao RN baixo peso, além de 

controlar infecções perinatais. O incentivo ao aleitamento materno vinculado com 

o MC, favorece o aumento de peso dos neonatos prematuros, pois o aleitamento 

diminui a incidência de infecções além de propiciar a defesa vital para o 

desenvolvimento dos RN. Deve existir uma comunicação efetiva das mães e 

familiares com a equipe multiprofissional de saúde ao longo do período de 

internação do paciente, pois, é imprescindível que os profissionais de saúde 

possuam uma conduta proativa com o intuito de informar as mães as vantagens 

da utilização do MC para que dessa forma elas estabeleçam um melhor 

atendimento. Sendo assim, o MC deve ser adotado por uma equipe 

multiprofissional qualificada que possua o discernimento referente as finalidades, 

etapas, benefícios e implicações do método para a evolução do vínculo entre o 

prematuro e a família. Conclusões: É perceptível que o MC colabora de maneira 

positiva para o desenvolvimento de neonatos baixo peso. Sendo que o uso desse 

método proporciona uma assistência humanizada com um maior vínculo afetivo 

mãe-filho, com uma maior aceitação ao aleitamento materno, diminuindo gastos 

hospitalares. É importante ressaltar que o MC não substitui as UTI (unidades de 

tratamento intensivo) neonatais, mas complementa como um novo sistema de 

atenção aos RN, atribuindo cuidados específicos de natureza humanizada.  

Palavras-chave: Recém-nascido prematuro. Método canguru. Humanização da 

Assistência.  
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